
Nasceu no estado de Pernambuco, em uma família de 
médicos. Posteriormente mudou-se para a Bahia, juntamente 
com sua família, onde possuíam uma fazenda de cacau. Na 
sequência, se estabeleceram no Rio de Janeiro, onde se 
casou com a Baronesa de Andarahy. Ela ficou doente, com 
problemas pulmonares, depois de ter tido dois filhos, Elza e 
Arnaldo. Dr. Jonas saiu em busca de um clima adequado, que 
pudesse curar sua esposa. Foram parar em Carangola, na 
Zona da Mata em Minas Gerais. Era um visionário, um homem 
à frente de seu tempo; construiu lá um hospital, uma escola e 
conseguiu trazer o Banco do Brasil. Atuava como médico, 
como político, foi atuante. A baronesa infelizmente não 
sobreviveu. Continuou lá, criando seus dois filhos e mais 
tarde se casou com a jovem Francisca Hosken, com quem 
teve mais dois filhos, Helena e Jonas de Faria Castro Filho. 
Estudou o solo da região, verificou que continha uma argila 
bastante especial. Juntou alguns amigos e trouxe técnicos da 
Inglaterra para montar a indústria. O produto principal seria a 
peça de porcelana utilizada nos postes de iluminação. Todos 
os testes deram certo, mas a primeira produção saiu 
totalmente errada. Já na década de 30, as pessoas se 
vendiam. Os técnicos haviam sido “comprados” por uma 
concorrente do mercado. Na época, com 60 anos, não quis 
mais ficar em Minas.

Com a família, foi conhecer uma nova colonização que estava 
sendo iniciada pelos ingleses, em 1937, no Norte do Paraná, 
em Londrina. Para lá se mudou e recomeçou a vida. 
Novamente construiu um hospital e um ginásio. Na época, 
seu filho Jonas de Faria Castro Filho estudava Medicina no Rio 
de Janeiro. Sua filha Helena estava noiva de Ferraz de 
Carvalho, estudante de Direito também no Rio, e casaram-se 
em 1939, tendo uma filha, Maria Helena, que foi a paixão de 
Dr. Jonas. Em novembro de 1945 ele faleceu, vítima de um 
AVC. Deixou um legado enorme de competência, seriedade e 
visão para a família, tanto em Minas, como em Londrina, no 
Paraná.

NESCOI
instituto de estudos em saúde coletiva

NESCOI
instituto de estudos em saúde coletiva

Dr. Jonas de Faria Castro

Praça Dr. Jonas
de Faria Castro

FASE II
Projeto de Revitalização

Família do Dr. Jonas de Faria Castro

Alunos da 1ª Turma do Ginásio Londrinense. 
Em especial, Silvandira Ferraresi de Almeida

As espécies da praça foram catalogadas 
pelo biólogo Cláudio Müller



ESPÉCIES DE PLANTAS 

Em 1939, o médico e professor Dr. Jonas de Faria 
Castro e o advogado e professor Rui Ferraz de 
Carvalho observaram a carência de Londrina em 
oferecer educação de qualidade e criaram o 
Ginásio Londrinense, inicialmente localizado na 
Rua Santos. Concluída a construção, a escola 
começou a funcionar em 1941. Foi o primeiro 
estabelecimento de ensino secundário em 
Londrina. 

Em 1945, Jonas de Faria Castro morreu. Pelo seu 
empreendedorismo, o governo municipal, em 
1953, rendeu-lhe uma homenagem, dando seu 
nome a uma praça, nela instalando ainda um busto 
de bronze, ao lado do então Ginásio Londrinense.

Posteriormente, em 1946, o Colégio foi vendido 
para a entidade mantenedora Instituto Filadélfia 
de Londrina, sob a direção do professor Zaqueu de 
Melo. Mais tarde, em 1972, o Instituto Filadélfia 
ampliou a sua atuação para o ensino da graduação 
através do Centro de Estudos Superiores de 
Londrina (Cesulon), atual Centro Universitário 
Filadélfia (UniFil).

O prédio do Ginásio Londrinense foi demolido em 
1974, junto com o Ginásio de Esportes Colossinho.

Porque a praça tem o nome
Dr. Jonas de Faria Castro?

Nome científico:
Persea americana Mill.

Família:
Lauraceae

Homenagem:
Prof. Raul Ribeiro

ABACATEIRO

 Mill.

AÇUCENA

Nome científico:
Cereus hildmannianus K. Schum

Família: Cactaceae

Homenagem:
Kilda Prado Gimenez

Família:
Bignoniaceae

Homenagem:
Profa. Ruth De Múzio

MANDACARÚ
SEM ESPINHO

IPÊ

CANELINHAALFENEIRO

FALSO GUARANÁ JACARANDÁ-MIMOSO JATOBAZEIRO

Nome científico:Nectandra 
megapotamica (Spreg.) Mez.

Família:
Lauraceae

Homenagem:
Prof. Moacir Teixeira

IPÊ AMARELO IPÊ ROXO

Nome científico: 
Bunchosia armeniaca 
(Cav.) DC

Família:
Malpighiaceae

Homenagem:
Prof. Clermon Gomes

Nome científico:
Jacaranda mimosifolia 
D. Don

Família:
Bignoniaceae

Homenagem:
Izaurino Gomes Patriota

Nome científico:
Hymenaea courbaril L.

Família:
Fabaceae, subfam. 
Caesalpinioideae

Homenagem:
Prof. Vitorino Gonçalves Dias

PALMEIRA-DE-LEQUE

Nome científico: Livistona 
chinensis (Jack.) R. Br. ex. Mart

Família:
Arecaceae

Homenagem:
Dr. Emílio Rocha

PAU BRASIL

Nome científico:
Caesalpinia echinata Lam.

Família:
Fabaceae, subfam. 
Caesalpinioidae

Homenagem:
Dr. Rui Ferraz de Carvalho

PITANGA UVAIA

Nome científico: Eugenia 
pyriformis Cambess - sin.: 
Eugenia uvalha Cambess

Família:
Myrtaceae

Homenagem:
Pedro Faria Junior

Nome científico:
Tipuana tipu (Benth.) Kuntze

Família:
Fabaceae, subfam. Faboideae

Homenagem:
Inspetor Federal Otavio Teles 
Rudge Maia

TIPUANA

NOME POPULAR:

NOME POPULAR:
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Nome científico:
Lilium candidum L.

Família:
Liliaceae

Homenagem: Profa.
Helena de Faria Ferraz de Carvalho

Nome científico:
Ligustrum japonicum 
Thunb.

Família:
Oleaceae

Homenagem:
Paulina César Silveira

Nome científico: 
Handroanthus chrysotrichus 
(Mart. ex DC.) Mattos

Família:
Bignoniaceae

Homenagem:
Dr. Jonas de Faria Castro

Nome científico:
Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos

Família:
Bignoniaceae

Homenagem:
Dr. Justiniano Clímaco da Silva

Nome científico:
Eugenia uniflora L.

Família:
Myrtaceae

Homenagem:
Prof. Antonio Martins Correia

K. Schum

Família:
Bignoniaceae

Homenagem:
Profa. Ruth De Múzio
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